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Federación Taquigráfica Española. 

A N U N C I O S 

CONCURSO ORDINARIO. 

E L DOMINGO 1 3 DE FEBRERO PRÓXIMO SE CELE­

BRARÁ EN EL LOCAL SOCIAL A LAS DIEZ Y M E D I A DE 

LA MAÑANA EL L X X V I I CONCURSO ORDINARIO DE 

VELOCIDADES TAQUIGRÁFICAS, QUE SE AJUSTARÁ A 

LAS PRESCRIPCIONES REGLAMENTARIAS Y A LAS DE­

MÁS CONDICIONES ESTABLECIDAS PARA ESTOS ACTOS. 

MADRID 20 ENERO 1927 

V . ° B . ° E L SECRETARIO, 
E L PRESIDENTE, Carlos de Larra 
José Alisedo 

Convocatoria a Junta general 
D E CONFORMIDAD CON LO QUE PREVIENE EL R E ­

GLAMENTO, EL DOMINGO 2 0 DE FEBRERO A LAS ONCE 

DE LA MAÑANA SE CELEBRARÁ EN EL LOCAL SOCIAL 

JUNTA GENERAL ORDINARIA, CON ARREGLO AL SI­

GUIENTE 

O R D E N D E L D I A 

1. ° LECTURA Y APROBACIÓN DEL ACTA DE LA JUNTA 

GENERAL ANTERIOR Y MEMORIA DE SECRETARÍA. 

2. ° LECTURA Y APROBACIÓN DEL ESTADO DE C U E N ­

TAS DEL AÑO ANTERIOR QUE EN CUMPLIMIENTO DEL 

ART. 2 0 DEL REGLAMENTO SE INSERTA EN ESTE MIS­

M O NÚMERO DE «MUNDO TAQUIGRÁFICO». 

3 . ° ELECCIÓN DE CARGOS Y TOMA DE POSESIÓN DE 

LOS SRES. ELEGIDOS. 

4 . ° ASUNTOS QUE PUEDAN SER PUESTOS A DIS­

CUSIÓN. 

S E RECUERDA A LOS SRES. FEDERADOS LA FACUL­

TAD QUE LES CONCEDE EL ART. 3 2 DEL REGLAMENTO EN 

CUANTO A OTORGAR SU REPRESENTACIÓN PARA ÉSTE 

ACTO EN LA FORMA QUE EXPRESAMENTE SE PRES­

CRIBE EN EL M I S M O , 

MADRID 20 ENERO 1927. 

Mutualidad de la F. T. E. 

C O N V O C A T O R I A 

E N CUMPLIMIENTO DE LO QUE DISPONE EL ART. 

3 4 DE LOS ESTATUTOS, SE CELEBRARÁ LA JUNTA GENE­

RAL ORDINARIA EL DOMINGO 30 DEL CORRIENTE, A LAS 

DIEZ Y MEDIA DE LA MAÑANA, EN EL DOMICILIO SO­

CIAL, PARA LA APROBACIÓN DE CUENTAS Y RENOVA­

CIÓN DE CARGOS DE LA DIRECTIVA. 
MADRID 3 DE ENERO DE 1927 

Juventud de la F. T. E. 

FIESTA LITERARIO MUSICAL. 

E L DOMINGO 9 DEL ACTUAL, A LAS SEIS Y M E D I A 

DE LA TARDE, SE CELEBRÓ LA QUE, SEGÚN ANUNCIA­

MOS EN EL NÚMERO ANTERIOR, ORGANIZABA LA D I 

RECTIVA DE ESTA AGRUPACIÓN. 
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A la hora indicada, el salón de actos de la 
Federación resultaba insuficiente para conte­
ner a la concurrencia E l elemento femenino 
tenía una representación numerosa, que con 
su belleza daba al salón un aspecto encantador. 

E n el estrado, con colgaduras tono azul os­
curo y una acertada combinación de plantas, 
se improvisó.un escenario, revelador del me­
jor gusto. 

E l programa de !a fiesta, dividido en des 
partes, estuvo, en la primera, a carro de la 
señorita Rosario Reymundo, que interpretó 
primorosamente, al piano, el preludio del 
Anillo de Hierro, de Marqués, y Serenata Amo­

rosa, de Vorsley; Marcedes Cano, que después 
de leer muy bien una poesía de Gabriel y Ga­
lán y otra de los hermanos Alvarez Quintero, 
recitó mejor doscomposiciones tituladas Sú­
plica y los Nietos; P i l a r Abad y Josefina F r a n ­
co del Capblanco, que, demostrando envidia­
bles condiciones, cantaron con exquisito gusto 
Adiós a Mariquiña y Vorrey, y Los Camagüeya-

nos y Por tu culpa. Todas fueron estusiástica-
mente aplaudidas y asimismo la Srta. María 
F r a n c o d e l Gapblanco, que muy ajustadamen­
te acompañó al piano las canciones de la seño­
rita Abad y de su hermana Josefina. 

E n la segunda parte, la Srta. Ana María 
Rodríguez Varel*a tocó Minueto y Momento 

Musical, de Schubert, y Granada, de Albéniz. 
L a interpretación que dio a estas tres obras 
fué insuperable, y para corresponder a los 
reiterados aplausos que se le tributaron, la 
señorita Rodríguez Várela interpretó, fuera de 
programa, Premiare Valse, de Duran. 

D. Ramiro Merino, querido federado y cele-
bradísimo escritor festivo, leyó unas cuartillas 
tituladas El amor en los taquígrafos, escritas 
expresamente para la fiesta. Grandes risas cor­
taron frecuentemente la lectura del humorísti-
co trabajo y al final obtuvo una ovación com­
parable á las que oyen los astros coletudos en 
s i n mejores faenas. Y es que Ramiro Merino, 
como familiarmente se le l lama por todos en 
la Federación, es el astro rey del ingenio y de 
La simpatía Por separado se publican tan ame­
nas cuartillas. 

Por último, las Srtas. Josefina Franco del 
Capblanco y P i l a r Abad acompañadas al piano 
por la Srta. María Franco- del Capblanco, de­

jaron oír nuevamente sus agradables y bien 
timbradas voces en las canciones Amor y olvi­

do y Pepe Conde — l a pr imera—, y Napoh Dor-

me, Napoli Canta y a Granada— la segunda. 
Entre la actuación de ambas señoritas y fue­

ra de programa, Rosarito Reymundo tocó el 
precioso tango Desde ese dia. 

E n el descanso se sorteó un veintena de ob­
sequios entre el bellc sexo, y Antoñita Cuervo, 
simpática vocal de la Junta, en nombre de ésta, 
entregó a las señoritas que intervenían en la 
fiesta, como modesto recuerdo de ella, unas 
bonitas muñecas bomboneras. 

E n resumen, unas horas agradabilísimas 
para tocos los que ?si&tieron, que a la salida 
no cogitaban su complacencia por la primera 
actuación artística de los elementos que inte­
gran la Juventud de la F . T. E . 

L a Junta directiva de la Juventud de la F . 
T. E. hace pública manifestación de sincera 
gratitud hacia las Srtas. Mercedes Cano, María 
Franco del Capblanco, Rosar'o Reymundo y 
Ana María Rodríguez Várela y D. Ramiro Me­
rino, pertenecientes todos a la Agrupación, 
por la bondad con que aceptaron la invitación 
que se les hizo para que tomaran parte en la 
fiesta de que anteriormente se da cuenta; gra­
titud que expresa de un modo especial a las 
Srtas. P i l a r Abad y Josefina Franco del Cap-
blanco, que sin ser federadas y no pertene­
ciendo, por tanto, a la Juventud (aunque ya 
están consideradas como "jóvenes honorarias") 
sólo por el hecho de figurar en ella sus her­
manos María y Eduardo, atendieron, con ama­
bil idad de que tienen la exclusiva, el ruego de 
que la parte de canciones en el programa estu­
viese a su cargo. 

También significa su agradecimiento a cuan­
tos, haciendo honor a la invitación recibida, 
concurrieron a la fiesta, siendo cariñoso estí­
mulo para que sus organizadores preparen 
otras de igual clase. 

VIII Concurso de entrenamiento. 

Se inscribieron para tomar parte, en los di­
ferentes grupos de velocidades, 31 federados, 
y reunido a las once de la mañana del domingo 
23 del actual, el Tribunal que había de exami­
nar los trabajos de les concursantes, formado 
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POR D . J O S É U R R U T I A , P R E S I D E N T E ; D . S A N T I A G O 

S A N Z , D . J O S É G Ó M E Z Y D . A L E J A N D R O E L I A S 

P O N C I A N O , SECRETARIO, SE P R O C E D I Ó AL DICTADO D E 

LOS EJERCICIOS, Q U E RESULTARON A LAS S I G U I E N T E S 

V E L O C I D A D E S : 

1.9 ( 5 0 A 6 0 P A L A B R A S ) : 5 2 , 5 6 , 5 4 , 5 8 Y 6 0 ; M E ­

D I A , 5 6 P A L A B R A S . 

2. ° ( 6 0 A 8 0 P A L A B R A S ) : 6 4 , 6 7 , 7 0 , 74 Y 8 0 ; M E ­

DIA, 71 P A L A B R A S . 

3. ° ( 8 0 A 1 0 0 P A L A B R A S ) : 8 2 , 8 6 , 8 0 , 9 2 Y 9 6 ; 

M E D I A , 8 7 ' 2 P A L A B R A S . 

4. ° ( ICO A 1 2 0 P A L A B R A S ) : 1 0 7 , 1 1 0 , 1 1 7 , 1 2 0 , Y 

114; M E D I A , 1 1 3 ' 6 P A L A B R A S . 

5. ° ( 1 2 0 A 1 4 0 P A L A B R A S ) : 1 2 4 , 1 2 8 , 1 3 0 , 1 3 6 , Y 

123; M E D I A , 1 2 8 ' 2 P A L A B R A S . 

L A S CALIFICACIONES OTORGADAS P O R EL T R I B U -

RAL F U E R O N : 

E N EL P R I M E R G R U P O : Premio, D O N A G U S T Í N 

M A R T Í N . Aprobados, D . E R N E S T O G A R R O T E , D O N 

F R A N C I S C O N O V I L L O S Y D . P A T R I C I O B R A Y . 

E N EL S E G U N D O : Premio, SRTAS. D O L O R E S D Í A Z 

A G U A D O Y M A R Í A L A R A . 

E N EL TERCERO -.Premio, D . M A N U E L O R T I Z . Apro­
bados, D . J O S É L O R E N Z O Y D . T O M Á S P A C H Ó N . 

E N EL CUARTO: Premio, D . L U I S G A R C Í A . Aproba­
do, D . J O S É L U I S G Ó M E Z M E X I A . 

E N EL Q U I N T O : Premio, S R T A . A N G E L E S SOLER. 

Aprobados, D . M A N U E L C U L L E R Y D . F E L I P E F É L I X 

M O R E N O . 

; El amor en los taquígrafos, 
por D. Ramiro Merino. 

SEÑORITAS Y SEÑORITOS: 

C O M P R E N D E R É I S Q U E S I E N D O Y O TAQUÍGRAFO Y 

H A B I E N D O RESISTIDO LOS E M B A T E S D E M U C H O S O R A . 

D O R E S , N O H E D E I N C U R R I R E N LOS M I S M O S D E F E C ­

TOS Q U E S O L E M O S CRITICAR E N ELLOS. L O U S U A L E N 

U N CONFERENCIANTE ES Q U E C O M I E N C E P O R A S E G U ­

RAR S U FALTA D E A P T I T U D E S , S U T O R P E Z A , LA P E S A ­

D E Z D E Q U E H A D E A D O L E C E R S U P A L A B R A , LO 

D E S H I L V A N A D O D E S U ORATORIA, LO ÁRIDO D E LA M A ­

TERIA, LA T A B A R R A , E N F I N , Q U E E N TONO F A M I L I A R 

Y C O M O EL Q U E N O Q U I E R E LA COSA, V A A DAR A 

S U S O Y E N T E S . E S T O S , Q U E S U E L E N T E N E R B U E N CO­

R A Z Ó N , C U A N D O EL ORADOR A F I R M A Q U E ES U N 

M E N T E C A T O , LE I N T E R R U M P E N C O N B E N É V O L A S D E ­

NEGACIONES («NO, N O , N O » ) , P E R O A LO Ú L T I M O R E ­

SULTA Q U E Q U I E N TENÍA R A Z Ó N — H A Y Q U E H A C E R L E 

J U S T I C I A — E R A EL O R A D O R ; S U S PRONÓSTICOS SE C O N 

F I R M A N I N E X O R A B L E M E N T E ; EL H O M B R E H A B Í A D I ­

C H O M Á S V E R D A D Q U E LA Q U E ÉL S U P O N Í A . 

Y O OS V O Y A AHORRAR ESTE FORCEJEO P R E V I O , SO­

B R E SI S O Y O N O SOY U N P E L A M A Z O . O S D E J O EL 

C U I D A D O D E N O T Á R M E L O . N O Q U I E R O TIRAR P I E D R A S 

A M I TEJADO, E X P O N E R M E A Q U E R.O H A Y A D E N E -

G R E I O N E S Y Q U E R E I N E U N SILENCIO E Q U I V A L E N T E 

A «BASTA Q U E U S T E D LO D I G A » . 

P O R OTRA P A R T E , E S T O Y S E G U R O D E V U E S T R A I N ­

D U L G E N C I A , P O R LO M E N O S D E LAS C H I C A S ; N O P O R ­

Q U E Y O D E S P I E R T E INTERÉS S I N O P O R TRATARSE D E 

U N G R E M I O Q U E E X A G E R A TODAS LAS D E F E R E N C I A S 

Y CORTESÍAS. A S Í M E LO H A C Í A NOTAR U N A M I G O 

H A C E POCOS D Í A S . S E TRATA D E U N Í N T I M O , D E ESOS 

Q U E C U A N D O NOS E N C U E N T R A N P O R LA CALLE NOS 

A G A R R A N U N A P I E R N A C O N EL B A S T Ó N , O NOS D I C E N 

CUATRO FRESCAS S O B R E NUESTROS DEFECTOS FÍSICOS 

O SE C O N V I D A N A C O M E R E N CASA, Y E N D O P R E V I A ­

M E N T E A LA COCINA A D E S T A P A R LOS P U C H E R O S P E ­

RA V E R SI LA C E N A ES D E S U A G R A D O ; LO Q U E SE D I ­

CE « U N A M I G O D E LA I N F A N C I A » . E L H O M B R E M E 

ESCRIBIÓ EL OTRO D Í A D E S D E S U M I N I S T E R I O , D O N D E 

O C U P A U N C A R G O D E CIERTA I M P O R T A N C I A , P A R A 

E N V I A R M E U N A P A R T I C I P A C I Ó N D E LA LOTERÍA D E L 

N I Ñ O ( P O R CIERTO Q U E EL N I Ñ O SE PORTÓ BASTANTE 

M A L ) Y E N U N S E G U N D O PÁRRAFO M E FELICITABA E N 

ESTOS T É R M I N O S : 

« A P R O V E C H O ESTA GRATA O P O R T U N I D A D P A R A FOR 

M U L A R M I S M Á S F E R V I E N T E S VOTOS P O R TU FELICI­

D A D Y LA D E TODOS LOS T U Y O S E N EL N U E V O AÑO 

Y P I D O A D I O S C O L M E TU H O G A R D E TODO G É N E R O 

D E B I E N A N D A N Z A S , C O M O TU M E R E C E S » . 

M I A M I G O AÑADIÓ A ESTA CARTA U N A POSTDATA 

AUTÓGRAFA Q U E D E C Í A : 

« C H I C O , D I S P É N S A M E TODAS ESTAS CORTESÍAS, P E ­

RO Y O N O T E N G O LA C U L P A D E Q U E LAS T A Q U I - M E C A S 

S E A N LA G E N T E M Á S FINÚSTICA DEL M U N D O . » 

B U E N O , V A M O S A ENTRAR E N M A T E R I A . Y O , EL 

OTRO D Í A , P U S E LAS BOTAS E N EL B A L C Ó N . M E 

LAS C O M P R É D E CHAROL C O N LA P A G A E X T R A O R D I N A ­

RIA D E N A V I D A D Y Q U I S E CINE LAS V I E R A U N V E C I ­

N O D E E N F R E N T E Q U E TENÍA P U E S T A E N S U B A L C Ó N 

U N A GALLINA. ¡ G A N A S D E H A C E R S E R A B I A R M U ­

T U A M E N T E ! E N ESTO P A S A R O N LOS B E Y E S Y TRA­

T Á N D O M E C O M O A U N A V E R D A D E R A CRIATURA, M E 

D E J A R O N EL E N C A R G O D E H A C E R A L G U N A G R A C I A E N 

ESTA FIESTA. 

Y A Q U Í M E TENÉIS, D I S P U E S T O A Q U E D A R C O M O 

U N A Z A P A ' I L L A . ( ¡ C A R A M B A ! B O T A S . . . ZAPATILLAS. . . 
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Parece m i discurso u n escaparate de «La 

Imperial».) 
Como se trata de dec ir algo a la J u v e n t u d 

Taquigráfica, yo me he dicho: «¡Ea! Vamos a 
hablar les del amor en l a taquigrafía, porque 
estos chicos y a estarán cansados de que un se­
ñor, con u n reloj en l a mano y marcando m u y 
bien las comas, les lea capítulos de l presu­
puesto o discusiones de l año 70.» 

Vamos a meditar un rat i to sobre esto d e l 
amor y l a taquigrafía. He aquí e l arduo tema: 
¿Debe el taquígrafo enamorarse de l a taquí­
grafa? De una, desde luego; si se tratara de 
dos, y a sería la cosa más pe l iaguda. 

L a v i d a — y a lo habréis notado— se ha pues­
to difícil. N o todos pueden a s p i r a r a u n matr i ­
monio «de antes de l a guerra», de aquellos en 
que el h o m b r e trabaja atiro^forzado mientras 
l a mujer se dedica a eso que l a cédula perso­
n a l l l a m a «sus labores*. (Hacer visitas, m u r ­
m u r a r , tomar e l te y decir a l a p r i m e r a donce­
l l a —es m u y cierto que las hay de p r i m e r a — 
que dé de cenar y aruesíe a los n'ños.) L a s 
solteras que saben ganarse el pan suyo de 
cada día no tienen y a que d i m i t i r cuando se 
casan porque el m a t r i m o n i o consiente ahora 
u n poco de cálculo: —«Con tal cosa que tú tie­
nes y ta l o tra que tengo yo, podemos ser fel i­
ces». C l a r o que s\ 

H a y profesiones en que e l m a t r i m o n i o está 
y a m u y protegido, como ocurre , p o r ejemplo, 
con los maestros. Con g r a n perseverancia v a n 
logrando los maestros que se les v a y a haciendo 
just ic ia; y a no son el t ipo cómico de las viejas 
zarzuelas; ahora tienen muchas prerrogat ivas 
y cuando un maestro se casa con una maestra 
no conozco exactamente lo que pasa, pero sé 
que adquieren ciertos p r i v i l e g i o s . S i el m a r i d o 
anda por una p r o v i n c i a y la mujer por otra, 
se les da u n turno preferente en las vacantes, 
y e l Estado, haciéndose cargo de las cosas, em­
puja el uno hacia el otro y parece decirles con 
t e r n u r a : —* Vamos, sed felices, simpáticos pe-
dagofos y a v e r si en ese pueblo me sacáis 
unos chicos de provecho». 

Y a dice el refrán que el que no l l o r a no ma­
m a y si en otras profesiones se van logrando 
esas ventajas, tamb'én podríamos obtenerlas 
ncsotros. H a y que ser m u y pesimistas p a r a 
suponer que los taquígrafos no podríamos 
también sacar algo. 

E n resumen, yo me muestro part idar io 
de los m a t r i m o n i o s entre personas de una 
m i s m a profesión: médico con médica, con­
cejal con coiicejala, per i to con per i ta , etcétera, 
etcétera, haciendo parejas, como en el jue­
go de l a mona; de modo que mona sería (vean 
ustedes que absurdo) la que se quedara s in 
m a r i d o . 

A h o r a b ien , quer idos compañeros de J u v e n ­
t u d — p e r d o n a d m e esta exagerac ión—yo no soy 
u n fanático de esta idea; y si a m i se me hubie­
r a o c u r r i d o hace 20 años, cuando aún estaba a 
t iempo, h u b i e r a procedido a buscar n o v i a con 
grandísima cautela. Habría procurado f o r m a r 
parte de l t r i b u n a l en alguno de los ejercicios 
que aquí se efectúan, con premios en metálico 
y no me h u b i e r a enamorado de la que h u b i e r a 
demostrado m a y o r d o m i n i o de l a profesión 
(porque una mujer que d o m i n a s iempre es 
algo cargante) n i tampoco me habría enamo­
rado de u n a taquígrafa que demostrara tener 
m u y poca ve loc idad, porque y a es sabido que 
' - l a q u e no corre v u e l a ' 7 ; me habría enamorado 
de la que con más acierto s upier a quedarse 
con la en 'udia del discurso de la que no tenien­
do rapidez bastante p a r a copiar lo todo, supie­
r a p r e s c i n d i r de las palabras inútiles y que­
darse con las esenciales. U n a taquígrafa así 
tiene que ser m u y mujer de su casa y segura­
mente sa^a unos cocidos estupendo?. 

H a s t a l a frase de r iuza l en el casorio, la de 
«compañera te doy y no sierva» parece una 
indirec ta que le echan a uno para que se case 
con una muchacha de l a m i s m a profesión. Solo 
que todo esto tiene sus inconvenientes, porque 
si una esposa, ya de p o r sí, tiene cierta tenden­
cia a mort i f icar , contradecir y host i l izar a su es­
poso (obligándole a jugar a la brisca con judías 
o a que d u e r m a al niño p e q u t ñ o o a todo lo 
que se le antoje) más fastidiosita será t i ade­
más es compañera de profesión, porque, y a lo 
dice el p r o v e r b i o : «¿Quién es tu enenrgo? E l 
de tu oficio». De manera que son dos enemigos 
juntos. 

También vac i la uno un poao cuando piensa 
que u n a taquígrafa le haría a uno v i v i r al dic­
tado, por la costumbre que han a d q u i r i d o en 
l a profesión; pero l a m a y o r d i f cuitad que y o 
le encuentro a estos enlaces es la siguiente: 
Cuando una m u j e r l l e v a unos cuantos años 
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casada, suele quejarese de que su marido no le 
dice ya las cosas ricas que se le ocurrían de 
soltero. 

—¡Qué distintas tus palabras de antes a las 
de ahora!—suelen decir con melancolía. 

Y eso que no aprecian más que el tono, el 
matiz, la expresión de las frases; pero lo gra­
ve es que una taquígrafa está acostumbrada 
acontar mentalmente la velocidad de las pala­
bras que se le dirigen; así es que cuando en 
la penumbra del cine el novio acerca a su 
oído los labios para decir: 

—»Me tienes loco, de tal manera que si me 
olvidas me mato». 

El la , jugueteando indiferente con el abanico 
le contesta sonriente: 

— Me lo has dicho a 160.» 
Pensad a qué amargas reflexiones se pres­

tará, en el transcurso de los años, el hecho de 
que el esposo diga, por ejemplo, un día: 

— S i no tienes inconveniente, voy a dar una 
vueltecita con mis amigos. 

Y ella murmure, dejando rodar dos lágri­
mas: «¡A 120!», y luego, sin querer siquiera 

dirigirle la palabra, le haga así a su esposo, 
un ademán del dedo índice que marca en el 
aire v~afa, es decir: «vete». 

E n fin, queridos consocios, yo deseo que es­
tos escarceos de vuestra juventud, estas ex­
cursiones al campo y a los museos, estos ejer­
cicios de entrenamiento, estas romanzas italia­
nas y estas poesías terminen como las pelícu­
las cuando, tras el clásico letrero de «varios 
años después» aparecen los jóvenes esposos 
besándose todavía al borde de la fuente del 
jardín, mientras un nene juega con un aro, se­
guido por un perro de lujo y de una institu­
triz de más lujo todavía. Y si vuestro cuadro 
final no puede ser de tanto boato, que termine 
al menos en la habitación soleada de un pisito 
de veinte duros, con un moisés de mimbre en 
que se mece un bebé con un chupón en los la­
bios, en tanto que sus papas, a uno y otro lado, 
repasan sus cuartillas de taquigrafía y forman 
con ellas un tejadillo, un palio protector de su 
retoño, una apoteosis del amor triunfante en 
un segundo izquierda del extrarradio... 

Ingresos y pagos efectuados durante el año 1926 

DEBE CAJA 
PESETAS. 

Existencia en i.° de enero de 1925 1.663,40 

Enero: Cobrado por recibos, altas y cuotas clase mecanografía 885,50 
Inscripciones concurso día 17, & Premio Martí» 10 

Febrero: Cobrado por recibos, altas, ele • 875,50 
Intereses Deuda amortizante y de Obligaciones Tesoro, primer trimestre, 

deducidos gastos 80 
Incrípciones concurso día 23 7 

Marzo: Cobrado por recibos, etc 870,50 
Abril: Idem ídem 840 

Inscripciones concurso día 25 16 
Idem en el campeonato para otorgar el «Premio Cortés • 34 

Mayo: Cobrado por recibos, altas, etc 832 
Intereses valores (2.° trimestre) deducidos gastos 80,60 
Ingresado por derechos examen y expedición diplomas a alumnas Escuelas 

nacionales, discipulas Sra. Yuste 227,50 
Junio: Cobrado por recibos, airas, etc - • 820,50 

Ingresado por derechos examen y expedición diplomas alumnas Colegio 
Sagrado Corazón 245 

Cobrado por diplomas alumnas clases de la Federación 35 
>a * 0 : Cobrado por recibos y altas 737,50 

Subvención Ayuntamiento de 1925-26, deducidos impuestos y timbres 
m un icíp al es 739,55 

Suma y sigue • 8.999,55 
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P E S E T A S . 

Suma anterior 8.999,55 

Agosto: Cobrado por recibos y altas 660 • 
Intereses valores (tercer trimestre) deducidos gastos 8o,65 

Septiembre: Cobrado por recibos y altas 722,50 
Octubre: Cobrado por recibos, cuotas clase mecanografía y altas 1.171,50 

Inscripciones concurso día 24 26 
Noviembre: Cobrado por recibos altas etc 1.042 

Intereses valores (cuarto trimestre) menos gastos 80,65 
Inscripciones concurso día 22 21 

Diciembre: Cobrado por recibos, altas, etc 1.017,50 
Inscripciones en el campeonato «Copa de Madrid > . . 2 
Subvención Instrucción pública correspondiente al ejercicio económico «se­

gundo semestre 1926» deducidos impuestos, pólizas y timbres • 1.457,95 

» Suma 15.281,30 

HABER CAJA 

Enero: Casa, profesores taquigrafía y mecanografía, conserje, cobra­
dor y portero 776,50 

Premio «Martí» y diploma 100 
Consumo de luz eléctrica y gas 87,55 
Abono conservación máquinas de escribir (un trimestre) 25 
«El Mando Taquigráfico» 162 
Varios 37 1.188,05 

Febrero: Casa, profesores, ci:c. e inquilinato 777,33 
A Tesorería como reingreso de la suma que no ha podido co­

brarse del débito a Caja del ex-conserje Segundo Hernando. 208,75 
Consumo de luz eléctrica y gas y factura de reparación línea 

timbres y de adquisición lámparas 134,10 
Premios concurso día 23 25 
* E l Mundo Taquigráfico* 160,50 
Varios 38,35 1.314,00 

Marzo: Casa, profesores, etc 776,50 
Consumo de luz eléctrica y gas 78,40 
«El Mundo Taquigráfico» . . 160 
Varios 18,80 1.033,70 

Abril: Casa, profesores, eíc 791,50 
Premios concurso día 25 50 
Luz y gas 75,05 
«El Mundo Taquigráfico» 166,50 
Varios 95 1.178,05 

Mayo: Casa, profesores, inquilinato, etc 792,3<> 
Luz eléctrica y gas 68,65 
*E1 Mundo Taquigráfico» 156,50 
Varios 2(',50 1X 37,95 

Junio: Casa, profesores, etc 791,53 
Honorarios (medio mes junio) del profesor mecanografía..... 37,5,) 
Aniversario fundación Sociedad.—Castos ocasionados en el 

banquete y fiesta nocturna. 54,20 
Luz eléctrica y gas 58,30 
«El Mundo Taquigráfico» 157,5o 
Varios 32,25 1.131,25 

Suma y sigue . . . 6.913,00 
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P E S E TAS. 

Suma anterior...... 6.913,00 

Julio: Casa, honorarios junio profesora taquigrafía, cobrador, con­
serje y portero 5 9 j 5 0 

Luz eléctrica y gas 40? 

Gastos ocasionados con motivo fallecimiento y sepelio de la 
conserje Manuela Bueno (q. e. p. d.) y gratificación a la 
sirviente que la asistió en la enfermedad 128,60 

«El Mundo Taquigráfico» 146*50 
Varios 49;5ti 956,10 

Agosto; Casa, cobrador, portero e inquilinato 442,30 
Factura de arreglo y pintura de una habitación del domicilio 

social 55 
Factura del alquiler contador gas 2,05 
«El Mundo Taquigráfico» 145,5o 

* Varios 27,45 672,30 

Septiembres Casa, conserje y portero..; 491,50 
Facturas de luz (agosto y septiembre) y de adquisición de lám­

paras y colocación de un interruptor 134,45 
Factura de arreglo de quince sillas 2o 

Idem de libros talonarios de recibos 55 
«El Mundo Taquigráfico) 138,5o 
Varios 37,95 877,40 

Octubre: Casa, conserje y portero.. 491,50 
Luz eléctrica y alquiler contador gas 91,60 
Adquisición de un volumen para una biblioteca popular con 

motivo del «Día del Libro» 12 
Premios concurso día 24 •. 50 
Reparación máquinas de escribir 26,50 ' 
«El Mundo Taquigráfico» - 187,5o 
Varios 39,05 901,15 

Noviembre: Casa, profesores de taquigrafía y mecanografía, conserje y 
portero 766,50 

Premios concurso día 21 5vJ 
Luz eléctrica, gas y factura de arreglo de esta estufa 152,05 
Arreglo de una máquina de escribir 25 
Idem de conservación, limpieza y colocación del tapiz y esteras. 25 
«El Mundo Taquigráfico> 18:>,50 
Varios 7 3o,40 1.234,45 

Diciembre: Casa, profesores, etc., e inquilinato 767,30 
Coste de la «Copa de Madrid» Sn*. 
Luz, gas y combustible para la estufa de carbón 1 70,60 
Forrado de dos butacas del despacho 40 
Media paga de gratificación por Pascuas al conserje 100 
Suscripción pro homenaje a Martí, según acuerdo de Junta 
Directiva 250 

v S i í i ^ 81,45 1.654,85 

Total 13.219,25 
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R E S U M E N 

Importa el Debe 15.281,30 
Importa el Haber 13.209,25 

Existencia en Caja en 31 de diciembre 2.072,05 

La Federación tiene depositados en el Banco de España seis títulos de Deuda amortizable al 
5 por 100 y cinco de Obligaciones del Tesoro, de la emisión de 15 de abril de 1924, representando to­
dos estos títulos un valor nominal de 7.500 pesetas. 

V.° B.° 
E L P R E S I D E N T E , E L T E S O R E R O , 

José Alisedo José H. Camacho 

La Copa de Madrid. 
Consideraciones sobre est2 Campeonato 

P E R D . JOSÉ ALISEDO 

Nuestros lectores han visto el resultado del 
concurso extraordinario que la Junta de la 
Federación tuvo empeño en organizar, en 
medio del ambiente de indiferencia que se 
respira en cuanto sale uno de nuestra casa 
social, verdadero hogar taquigráfico para los 
que le necesitan y porque sienten su necesidad 
le anhelan y oor el solo hecho de apetecer ese 
calor de entusiasmo, merecen disfrutarlo. 

E l concurso ha sido un éxito grande para la 
Federación, donde se han formado los dos 
magníficos, estupendos taquígrafos Colón e 
Ibáñez, que se han disputado el primer pues­
to en este certamen, como igualmente se que­
daron solos en el de A b r i l . 

E l hecho de que no acudieran a la lucha 
más que estos dos ases, se presta a comenta­
rios, y no pocos se han oído. A mi, sin embar­
go, la cosa me parece muy natural. E l hecho 
revela que fuera de la Federación —aparte los 
consagrados que no están en el caso de hacer 
tales pruebas, ya que las tienen hechas bien 
notorias y gloriosas—, no hay quien se sienta 
capaz de escribir y traducir más de 180 pala­
bras; y dentro de nuestra Sociedad la superio­
ridad de Ibáñez y Colón es tan reconocida, no 
sólo en cuanto a la velocidad sino también res­
pecto a la seguridad en la traducción, que no 

ha habido quien se creyera en condiciones de 
disputar el premio a estos dos leones. 

Bien sé que no faltarán colegas, aquí y en pro-
vinc'as, que estarán todavía haciéndose cruces 
ante la nota de velocidades de este campeo­
nato. Seguro estoy de ello, porque a mi, cuan­
do me oyen hablar de estos tour de forcé y 
mentar las 180 y las 190... me obsequian con 
cierta equívoca sonrisa, y más de uno me ha 
declarado que no cree en estos milagros. Por 
ello no me ex'rañó ver en el acto del Campeo­
nato muchos espectadores de calidad, algunos 
de los cuales necesitaban, como Santo Tomás, 
ver, y aun más que ver, para creer. 

Las anteriores consideraciones me impulsan 
a invitar, en nombre de la Federación, de hoy 
para siempre, a todos los que tengan interés 
en presenciar estos certámenes, a que acudan 
a nuestra casa social, donde son s'empre bien 
recibidos los que algunas veces, sin ser fede­
rados, llevados de curiosidad van allá a hon­
rarnos. 

¿Conque no creen ustedes en milagros, se" 
ñores pesimistas? Pues, ecce hominis. Y no le 

diga que son esfuerzos momentáneos, ni ca­
sualidades, porque las pruebas se están ; ep'-
tiendo^con frecuencia, y se da el caso de que 
a medida que crece en ellas la velocidad, 
no solo no aumenta sino que disminuye el por­
centaje de las faltas y las traducciones de 
estos dos valientes estenógrafos resulU.il mes 
perfectas. 

http://resulU.il
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Pues lo que hacen estes hachas lo han hecho 
otros antes que ellos, y lo harán otros que en 
la misma Federación siguen sus huellas, y es­
tán demostrando en los Concursos poseer las 
condiciones necesarias para lograr los mismos 
resultados. Cuando se dominan las 1£0 y 160, 
y-a r o hay razón alguna para* no llegar a lo 
más que permita la capacidad auditiva e inte, 
lectual del hombre: que este y no otro es el 
límite de la velocidad taquigráfica. 

Y no hay que asustarse de cifras, porque 
yo les he dictado a los dos, a Colón y a Ibáñez, 
priubas de ISO a 200... y afirmo que han podi­
do con ellas. De ahí creo que no se puede pa­
sar, no por deficiencias del arte ni del artista 
sino porque creo que no dan más de sí los 
órganos humanos. 

Y conste que en la Federación el examen de 
las traducciones se hace con una seriedad, 
con un escrúpulo y un rigor que seguramente 
no serán separados en parte alguna. Bien lo 
acredita el hecho de que en es*e mismo certa­
men se haya aquilatado hasta el máximo el 
valor de las faltas, que además de ser escasas 
ea número, carecían de importancia, y casi no 
valía la pena de hablar de ellas en un ejerci­
cio tan fuerte. 

Notarán los lectores ene, aunque el Campeo­
nato fué otorgado a uno de los dos luchadores^ 
yo hablo de ambos como si fueran igualmen­
te campeones. Y así es la verdad: para 
mi, Ibáñez no puede considerarse derrotado 
ahora por Colón, como estimé que Colón no 
debía tenerse por vencido cuando en abri l 
le arrebató Ibáñez el Premio Cortés, ya que 
entonces, como ahora, ambos íun trabajado, 
como lo ha reconocido y proclamado el tribu­
nal, de una manera maravillosa. 

Por último, creo es oportuno en esta ocasión 
aludir a esos nuestros y apóstoles de ciertos sis" 
twnas portentosos que se anuncian como me­
dio fácil y seguro de obtener en unos días las 
mayores velocidades. Nadie más respetuoso 
que yo p*ra todos los sistetm s. Sinceramente 
me creo obligado a admitir la posibilidad de la 
certeza de todos los anuncios y aun a desearla 
para bien de la Taquigrafía, Pero conste que 
basta ahora son los sistemrs martinianos los 
que acreditan su superioridad en los palen­
ques abiertos a todos, mientras que esos que 

se lucen por su dinero en los anuncios perio­
dísticos, bri l lan por la ausencia de sus repre­
sentantes. 

E l Congreso de Valencia. 

Sigue su marcha la preparación del futuro Con­
greso y del homenaje a Martí. 

En Alicante nuestro estimado colega Sr. Ul i -
zarna ha puesto a prueba sus dotes de elocuencia 
y su espíritu organizador, logrando la constitu­
ción de una Sociedad que ha de contribuir gran -

demente al esplendor del Congreso. 
En Sevilla, nuestro no menos querido amigo 

don Francisco Alvarez se ha puesto también en 
campaña, y aunque todavía no ha llegado a la 
constitución de la Asociación, que seguramente 
habrá de crearse, ya se advierte la huella de su 
labor en los periódicos locales. El Correo de An­

dalucía, El Noticiero Sevillano, y El Liberal de 

Sevilla, han publicado sendos artículos encomian­
do la importancia del futuro Congreso y de la 
celebración del Centenario de Martí, y reprodu­
ciendo la alocución que en nuestro número ante­
rior dirigía a todos los taquígrafos de habla 
hispana, en nombre de la Federación, su Vicepre­
sidente el eximio Profesor D. Juan Soto de Gan-
goiti. 

En Barcelona hay un entusiasmo extraordina­
rio, que se refleja en todos los números de «£a 
Taquigrafía*, órgano de aquella benemérita Aca­
demia. 

La suscripción va nutriéndose, y fuerza será 
que quede abierta, por lo menos hasta fin de 
Marzo. Tal es nuestro parecer, aunque es asunto 
de la competencia y decisión de la Comisión or­
ganizadora. 

D, Federico Martín Eztala ha tenido varias fe. 
lices iniciativas. Es una, ya conocida de muchos, 
la de haber mandado fabricar una pluma estilo­
gráfica con arreglo al modelo ideado por Martí y 
por él descrito detalladamente y diseñado con 
dos figuras que aparecen en una de las edicio­
nes de su obra. Con arreglo a tales instrucciones 
y diseños, bajo la dirección del Sr. Eztala se ha 
construido la primera pluma inventada en el mun­
do, que figura en el Museo del Madrid antiguo. 

Otra de las iniciativas del Sr. Eztala ha consis­
tido en editar un magnífico fotograbado con el 
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RETRATO DE MARTÍ, QUE SE VENDERÁ AL PRECIO DE CINCO 

PESETAS. E L PRODUCTO DE LA VENTA, DEDUCIDOS GAS­

TOS, SE DESTINARÁ A COLOCAR UNA LÁPIDA CONMEMO­

RATIVA EN EL LOCAL EN QUE SE ESTABLECIÓ LA PRIMERA 

CÁTEDRA DE TAQUIGRAFÍA A CARGO DE MARTÍ. 

L A TERCERA INICIATIVA DE EZTALA A QUE ALUDIMOS 

ES LA QUE YA CONOCEN NUESTROS LECTORES, DE REIM­

PRIMIR L A TAQUIGRAFÍA MUSICAL DE MARTÍ, A LO CUAL 

SE VA A PROCEDER YA SIN MÁS DEMORA. 

E N UNA DE LAS ÚLTIMAS REUNIONES DE LA JUNTA 

DIRECTIVA DE LA FEDERACIÓN, ACORDÓ ESTA TOMAR A 

SU CARGO LA REALIZACIÓN DE LA FELIZ IDEA LANZADA 

POR D . SANTIAGO SANZ. E N SU CONSECUENCIA, LA F E ­

DERACIÓN DISTRIBUIRÁ LAS HOJAS PARA EL A L B U M CON 

LAS INSTRUCCIONES CONVENIENTES Y ELLA LAS RECOJERÁ 

PARA REUNIRÍAS Y LLEVARLAS A VALENCIA. 

S E TRABAJA EN LO REFERENTE A MULTITUD DE IMPOR­

TANTES DETALLES, TALES COMO EL COMITÉ DE HONOR, 

LA OFICIALIDAD DEL CONGRESO, EL APOYO DEL GOBIER­

NO AL MISMO Y AL CENTENARIO, ETC. 

H A SIDO PRECISO ADELANTAR UNA SEMANA LA FECHA 

DEL CONGRESO, QUE HA QUEDADO DEFINITIVAMENTE FI­

JADA PARA LOS DÍAS 11 AL 18 DE SEPTIEMBRE. 

SEGÚN NUESTRAS NOTICIAS YA ESTÁN HECHOS LOS RE­

GLAMENTOS DEL CONGRESO, DE LA EXPOSICIÓN Y DE 

LOS CONCURSOS Y PRONTO SERÁN DISTRIBUIDO-. 

Suscripción pro homenaje a Martí. 

SEGUNDA LISTA DE MADRID. 

D . AGAPITO GARCÍA VELA, 2 PESETAS; DON CLARO 

PICAZO, 2; DON ANTONIO ALGARA, 1; DON MIGUEL P U -

YOU, 25; DON NARCISO TORRES L S N I A , 25; DOÑA C O N ­

CEPCIÓN CABALLERO, 25; DON PEDRO C . SORRIBES, 25; 

DON MANUEL BORDALLO, 2'50; DOÑA CONCEPCIÓN POR-

CEL DE BORDALLO, 2!5<>; DOÑA FELICIANA CONSOLACIÓN 

G Ó M E Z , 2'00; DON MIGUEL S A N Z , 5 00; DON RICARDO 

CABALLERO TRUCHADO, 25'0Ü; DON OCTAVIO SUAREZ 

INCLÁN, 25 '0: ; DON RAFAEL DE S A N R O M Á N , 25'00; 

DON NARCISO GONZÁLEZ FONSDEVIELA, 25'ÍIO; DON 

LUIS FERNÁNDEZ RAMOS, 25; DON ADOLFO SIXTO 

HONRAN, LU'00; DON RUFINO PEÑALVA, 5'UO; DON F É ­

LIX MAZARIEGOS, Í O ' O O ; DON JUAN MARTÍNEZ NACARI­

NO, 25'0U; DON RICARDO CABALLERO PASCUAL, 25'00; 

DON JULIO ARCONADA, 25'00; DON EMILIO DE LA L O M A 

1 0 , 0 0 ; DON RAMIRO MERINO, 10'UO; DON MARIANO P E ­

REDA, 25*00; DON ANDRÉS CONTRERAS, 25,00.—TOTAL 

SEGUNDA LISTA, 412,U0 —INGRESÓ EN LA PRIMERA LISTA, 

524'UO.—TOTAL GENERAL, PESETAS, 936'00. 

Nueva Sociedad Taquigráfica en 
Alicante 

E N EL PERIÓDICO ALICANTINO El Luchador APARE-

RECIÓ EN 30 DE NOVIEMBRE ÚLTIMO UN NOTABLE ARTÍ­

CULO FIRMADO POR EL ILUSTRADO PROFESOR DE TAQUI­

GRAFÍA DE LA ESCUELA DE COMERCIO DE AQUELLA CA­

PITAL D . JUSTO ULIZARNA, NUESTRO QUERIDO AMIGO. 

IBA DIRIGIDO DICHO AI TÍ CULO A LOS TAQUIGTAFOS 

ALICANTINOS, Y EN ÉL SE PONDERABA, EN PRIMER TÉR­

MINO, LA IMPORTANCIA ENORME QUE HA DE TENER EL 

FUTURO CONGRESO DE VALENCIA, TANTO POR LA LABOR 

QUE EN ÉL SE HA DE REALIZAR EN PRO DE LA TAQUIGRA­

FÍA, COMO POR HABER DE COMEMORARSE AL MISMO 

TIEMPO EL CENTENARIO DEL INMORTAL MARTÍ. 

C O N FRASES VIBRANTES DE ENTUSIASMO, INVITABA 

EL SR. ULIZARNA A LOS TAQUÍGRAFOS ALICANTINOS A 

ASISTIR A DICHO CONGRESO Y A COLABORAR EN ÉL CON­

CURRIENDO A SUS DISCUSIONES, A LA EXPOSICIÓN Y A 

LOS CONCURSOS QUE EN VALENCIA HAN DE TENER LUGAR. 

S E DIRIGÍA ADEMÁS ESPECIALMENTE A LAS BELLAS 

COLEGAS ALICANTINAS, PARA QUE AVALOREN CON SUS 

ENCANTOS EL ÉXITO DEL I I CONGRESO NACIONAL. 

POR ÚLTIMO, CONVOCABA A UNA REUNIÓN PARA TO­

MAR ACUERDOS PERTINENTES AL CASO. 

C O N GRAN SATISFACCIÓN HEMOS SABIDO QUE SE 

CELEBRÓ DICHA REUNIÓN Y QUE DE ELLA SALIÓ YA LA 

FORMACIÓN dz UNA NUEVA SOCIEDAD TAQUIGRÁFICA 

EN ALICANTE, A LA CUAL SALUDAMOS CON TODA LA EFU­

SIÓN DE NUESTRA ALMA. LLENOS DE REGOCIJO POR ESTA 

NUEVA MUESTRA DE LA VITALIDAD QUE VA TOMANDO LA 

LABOR SOCIAL ESTENOGRÁFICA, FELICITAMOS Y APLAUDI­

MOS CALUROSAMENTE AL SR. ULIZARNA, NUESTRO QUE­

RIDO COLEGA, Y HACEMOS VOTOS POR LA PROSPERIDAD 

DE LA NUEVA ENTIDAD CONSTITUIDA, QUE SEGURAMENTE 

HA DE CONTRIBUIR EFICAZMENTE AL MEJORAMIENTO DE 

NUESTRO ARTE. 

H A QUEDADO CONSTITUIDA LA ASOCIACIÓN TAQUI­

GRÁFICA DE ALICANTE» FILIAL DE LA «UNIÓN TAQUIGRÁ­

FICA VALENCIANA*, SIENDO SU JUNTA DE GOBIERNO LA 

SIGUIENTE: 
Presidente.—D JUSTO ULIZARNA, CATEDRÁTICO DE LA 

ESCUELA PROFESIONAL DE COMERCIO Y DEL INS­
TITUTO DE 2.A ENSEÑANZA. 

Secretario.—D. JOSÉ MARÍA RUÍZ. 
Tesorero-Contador. — D . JOSÉ PLANELLES 
Vocal organizador de prácticas.—D. VICENTE JOA­

QUÍN R O M Á N . 
Idem ídem de exposiciones.—D. VICTORIA­

NO X I M E N E Z DE CONDER. 
Idem idem de viajes y publicidad—Don 

FRANCISCO MARTÍNEZ MORELLÁ. 

lü 



E L M U N D O TAQUIGRÁFICO 11 

El XIV Congreso Internacional de 
Milán 

S U B S A N E M O S DOS O M I ? I O N E S D E NUESTRA REFE­

RENCIA DEL CONGRESO D E M I L Á N . 

AL TERMINAR LA SESIÓN INAUGURAL DEL D O M I N ­

GO POR LA M A Ñ A N A E N EL P A L A C I O MONFORTE, DES­

PUÉS DE LA INTERVENCIÓN D E DIVERSAS, DELEGACIO­

N E S EXTRANJERAS, EL S R . F A B I O PARISET P R O N U N ­

CIÓ E N FRANCÉS, (DE ESTE O R I G E N ES NUESTRO CO­

LEGA) U N DISCURSO?MUY INTERESANTE. E N N O M B R E 

DE LA «FEDERACIÓN D E LAS S O C I E D A D E S ITALIANAS» 

Y DEL «CÍRCULO ESTENOGRÁFICO D E P A R M A » , M A ­

NIFESTÓ SU E N T U S I A S M O POR EL ARTE ESTENOGRÁ­

FICO, Q U E DESARROLLA EL ESPÍRITU Y Q U E H A SIDO 

PARA ÉL U N PODEROSO A U X I L I A R , N O SÓLO E N E I 

CURSO DE SUS ESTUDIOS, SINO T A M B I É N E N LA PRÁC­

TICA DE SU PROFESIÓN. 

E L SR. L U D O V I C O P A G A N O (ÑAPÓLES) HABLÓ E N 

N O M B R E D E LA «ASOCIACIÓN MAGISTRAL ITALIANA». 

E N U N LOCAL P R Ó X I M O AL S A L Ó N D E LA C Á M A R A 

DE COMERCIO,, E N Q U E SE CELEBRARON LAS SESIONES 

DEL C O N G R E S O , SE ORGANIZÓ, CASI I M P R O V I S A ­

D A M E N T E , U N A EXPOSICIÓN D E PUBLICACIONES, TRA­

TADOS Y PERIÓDICOS D E DIVERSAS LENGUAS, Y 

ESTENOGRAFÍAS. 
(DE La Vérité Sténograpáique. 7-LL-92Ó.> 

Acuerdo estenográfico perfecto 
¡AL FIN SE H A REALIZADO! 

L O S TAQUÍGRAFOS ESTÁN, E N EFECTO, U N Á N I M E S 

E N ADOPTAR C O M O H I M N O OFICIAL « L A CANCIÓN D E 

LOS ESTENÓGRAFOS» (1), D E NUESTRO COLABORADOR 

Y ANR'GO S R . D U C L A U X . 

VARIAS SOCIEDADES (LAS D E B O U R G E S Y A N N O -

NAY H A N SIDO LAS P R I M E R A S ) , H A N AEORDADO LA 

ADQUISICIÓN D E U N CRECIDO N Ú M E R O D E E J E M P L A ­

RES DE ESTA C O M P O S I C I Ó N , E S P E R A D A D E S D E H A C E 

M U C H O T I E M P O E N EL M U N D O ESTENOGRÁFICO Y 

CADA U N O D E SUS M I E M B R O S P O S E E , POR LO M E ­

NOS, U N E J E M P L A R . . 

C O N VERDADERO PLACER NOS E N T E R A M O S DE Q U E 

« L A CANCIÓN D E LOS ESTENÓGRAFOS» SERÁ INTER­

PRETADA POR U N A EXCELENTE ORQUESTA D U R A N T E 

EL CONGRESO DEL INSTITUTO INTERNACIONAL E S T E ­

NOGRÁFICO D U P L O Y E E N A N N O N A Y EL VERANO PRÓ­

X I M O , B A J O LA DIRECCIÓN DEL AUTOR, Q U I E N R A P E ­

SAR DE S U RECIENTE D U E L O , SE H A DIGNADO P R O M E ­

TER Q U E ACUDIRÁ A ESTA MANIFESTACIÓN: DE. TRABA­

JO Y D E B U E N A A M I S T A D . 

P E R S U A D I D O S ESTAMOS D E Q U E TODAS LAS S©3Í.E¿ 

D A D E S Y ESCUELAS Y TODOS LOS PROFESORES SE 

APRESURARÁN A P R O V E E R S E D E ESTA OBRA QAIE 

DESPIERTA LA S I M P A T Í A D E TODOS LOS ESTENÓ­

GRAFOS. 
(DE La Vérité Stenographique. 7-11-926). 

A N U A R I O T A Q U I G R Á F I C O P A R A 1927 D E . 

L A E S C U E L A S T O L Z E - S C H R E Y 

H E M O S RECIBIDO U N EJEMPLAR DE ESTE ANUARIO,, 

EDITADO EN BERLÍN, CON VERDADERO GUSTO Y ESPLEN­

DIDEZ. E S U N A CURIOSA AGENDA DE BOLSILLO Q U E R 

APARTE DE LOS DATOS DE CARÁCTER GENERAL, C O M O 

SON LAS TARIFAS POSTALES Y TELEGRÁFICAS, LAS DE VIA­

JEROS Y EQUIPAJES EN LOS FERROCARRILES ALEMANES,, 

NOTICIAS GEOGRÁFICAS, CALENDARIO, (POR CIERTO, COA 

LA NOVEDAD DE CONSIGNAR LAS FECHAS DE NACIMIEN­

TO Y DEFUNCIÓN DE LOS DIRECTORES Y REPRESENTANTES 

DE LAS ESCUELAS TAQUIGRÁFICAS MUNDIALES), CONTIENE 

ABUNDANTE TEXTO DE INTERÉS PROFESIONAL, ENTRE EL 

QUE MERECE CONSIGNARSE U N CUADRO SINTÉTICO D E 

LA HISTORIA DE LA ESTENOGRAFÍA, CONSEJOS PARAI 

LOS PROPAGANDISTAS DEL SISTEMA Y PARA LOS A S P I ­

RANTES AL PROFESORADO, ETC., Y U N APÉNDICE, EN E S ­

CRITURA ESTENOGRÁFICA, CON EL MÉTODO DE ABREVIA­

TURAS DEL SISTEMA, SIGNOS DE ABREVIACIÓN M Á S 

USUALES, ETC. 

E L PRECIO DEL ANUARIO ES EL DE 1 '50 MARCOS. 

N o t i c i a s 
P É S A M E S 

NUESTRO QUERIDO A M I G O Y COLEGA D . FEDERICO 
REBOLLO, TAQUÍGRAFO DEL CONGRESO Y SECRETARIO 
DEL MINISTRO DE HACIENDA SR. CALVO SOTELO\,HA 
VISTO MORIR EN EL TRANSCURSO DE SIETE DÍAS A SU SE­
ÑORA MADRE Y A SU HERMANA, VICTIMAS DE LA TERRI­
BLE GRIPE QUE TANTOS ESTRAGOS CAUSA ESTE INVIERNO-
EN MADRID. 

L A FEDERACIÓN TAQUIGRÁFICA, QUE TANTAS PRUEBAS 
DE INTERÉS Y CARIÑO TIENE RECIBIDAS DE ESTE QUERIDO-
COMPAÑERO, SE H A ASOCIADO D E TODO CORAZÓN A SU 
DUELO, HABIÉNDOLO EXPRESADO ASÍ SU PRESIDENTE 
EN N O M B R E DE LA JUNTA DIRECTIVA Y DE TODA LA COR^ 
PORACÍÓN.. 

POR NUESTRA PARTE, LIGADOS CON HONDOS VÍNCULOS', 
D E AFECTO FRATERNAL CON EL SR. REBOLLO, LE ENVIAMOS 
NSESTRO SENTIDO P É S A M E Y LLORAMOS D E TODAS VERAS 
SU INMENSA DESGRACIA. 

T A M B I É N E X P R E S A M O S NUESTRA CONDOLENCIA-
AI QUERIDO COLEGA D . CARLOS A N G L A D A , EL E X I M I O 
T A Q U Í G R A F O DEL C O N G R E S O , Q U E LLORA LA P É R D I D A 
DE SU ABÍTELA P A T E R N A . 



E L M U N D O T A Q U I G R Á F I C O 


